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Aos vinte seis dias do mês de Novembro do ano de mil novecentos e noventa e 

oito, Edificio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveirc . 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto 

Afonso Souto de Miranda, c com a presença dos Srs. Vereadores Dr. José da Cruz Costa, 

Eduardo Elísio Silva Peralta Feio, Jaime Simões Borges, Eng." Manuel Ferreira da Cruz 

Tavares, Domingos José Barreto Cerque ira, Dra. Maria Antónia Corga de Vasconce los Dias 

Pinho e Melo, Prof Celso Augusto Baptista dos Santos e Dr . Vitor Manuel Santos Marques 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declar ada aberta a presente reunião 

AfRQYACÂ!!J ).E....A.CIA.S - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar as ectas 

11"' 43 e 44 

RES1LllO-..lllÁ IU~RARlA : - A Câmara tomou conhec imento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 25 de Xovembro, corrente, o qua l acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: • Saldo do dia anterior em operações' orçament ais - cento e vinte seis 

milhões oitenta e seis mil quinhentos e quarenta escudos e sessenta centavos - ; Saldo do dia 

anterior em operações de tesouraria - sessenta c seis milhões quatrocentos e dez mil duzentos e 

vinte e oito escudos; Receita do dia em operações orçamentais - dezoito milhões quatrocentos c 

sessenta c oito mil cento c cinco escudos; Receita do dia em operações de tesouraria ­

seiscentos c sete mil cento c cinquenta e cinco escudos; Despesa do dia em operações 

orçumcntais - cinquenta e um milhões seiscentos c noventa e seis mil quinhentos e vinte e nove 

escudos e cinquenta centavos; Despesa do dia CIJ'l operações de tesouraria - vinte cinco mil 

escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais - noventa e dois milhões 

oitocentos e cinquenta e oito mil cento e dezasseis escudos e dez centavos; Saldo para o dia 

seguinte em operações de tesouraria - sessenta e seis milhões novecentos c noventa e dois mil 

trezentos e oitenta e Ires escudos. 
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- Presente o process o de conc urso relativo à empreitada em epígrafe, cujo co.ncurso foi ab~rto -

por deliberação de 10 de Agosto. último. Foi lida a informação da comissão de anáhsr;/' 

segundo a qual, a proposta que apresenta preço mais vantajoso é a da Firma João Santos & 

Coelho, Lda.. Foi deliberado por unanimidade e nos termos do disposto no art" 67° do Decreto-

Lei na 55195, de 29 de Março, transmitir a todos os conco rrentes que a intenção deste Exec utivo 

vai no sentido de a adj udicação ser feita à Firma .10110 Santos & Coelho, Lda., pela importân cia 

de dezanove milhões novecentos e noventa e um mil trezentos e seis escudo s. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações no prazo 

legalmente estabelecido, a adjud icação e a minuta do contrato consideram-se aprovadas. 

R tTIlPt'RACÃO no EOSTAN ÁR IO DA PRA CA no J·.' IX E: - No 

seguimento do despacho do Sr. Presidente de 16 de Setembro, findo, no sentido de se proceder 

a consulta de preços, para a empreitada em epígrafe, foi presente a informaç ão prestada pela 

comissão de análise. segundo a qual, a proposta que apresenta preço mais vantajoso, é a do 

concorrente AFO~SO GOMES DOS REIS. 

Foi deliberado, por unanimidade e nos termos do disposto no art" 67" do Decreto­

Lei n" 55/95, de 29 de Março, transmitir a todos os concorrentes que a intenção deste Executivo 

vai no sentido de a adjudicação ser feita à firma citada , pela importância de cinco milhões e 

oitocentos mil escudos, acresc ida de IVA. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentadas alegações no prazo 

legalmente estabelecido, a adjudicação e a minuta do contrato se consideram aprovadas 

PAYI;\IE NTA CÃO UE PRACETAS NA IJRBA:'oiIZACÃO A SUDOE STE Uli 

C A CI \ . 2' fA SF: - Face à informação prestada pela DOM-DV, segundo a qual se encontra já 

concluído o projecto da obra em epígrafe, foi deliberado, por unanimidade, proceder á abertura 

de concurso limitado sem apresentação de candidaturas, nos termos do n° 2 do arr" 50 do 

Decreto-Lei n" 405193, de 10 de Dezembro, para a realização da empreitada em epígrafe, 

prevendo-se uma estimativa de dezoito milhões cento e noventa e três mil e novecentos 

escudos. 

Mais foi deliberado, aprovar o respectivo caderno de encargos e programa de 

concurso, juntos ao correspondente processo. 
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'~ ~'~~1«",," \' lERe ,no AHAsnT t'nOR; - De acord o com uma informaç ão do 'i?O.M., na 

qual se dá cont a da necessidade de se procede r a várias interve nções no Mercado Abastecedor, 

foi delibe rado, por unanim idade, abrir C~I1CUrso limitado sem apresentação de cand idaturas, nos 1 . 
lermos do n" 2 do art" 50 do Dec reto-Lei n" 405/93, de 10 de Dezembro, para execução de umaV' 
vedação em chap a tipo "Ala ço", cuja estimati va se cifra em três mi lhões de escudos. 

lU T O! 11\ F TRANSPOR!" DE R F s j n!'Q S souuos !J RnA ~OS _ 

<'0 ;0.;1 8 ,\ 1 0 DF FACIORI:SG: _ Na seqüên cia da deliberaç ão tomada na reunião de 19 do 

mês em curso, o Sr. Presidente deu conhecimento que recebeu já o parecer jurídico emitido 

sobre o Acordo a celebrar com a LUSOFACTOR - Soc iedade de Factoring, S.A. , e que o 

mesmo refere nào ser necessário submeter o assu nto à co nsideração da Asscrnbl eia Municipal , 

dado que "a Câma ra Mun icipa l de Aveiro nào está, com o dito Aco rdo, a proceder a qu alque r 

nova contr atação, mas ant es a alterar as condições de pagamento a que já se vinculara com a 

SUMA, fazendo-o agora com o novo titular do crédito, a LUSOFACTOR." 

UO:\ l n.AGnl AO J)R PAVI!) C R IST O : - O Sr . Presidente informou que a 

Federação dos Bombeiros do Distrito de A veiro está li organizar uma homenagem li realiz ar no 

dia 28 do corrente mês ao Ilustre Homem de Aveiro, Dr. David Cristo. Como forma de se 

associar a esta iniciativa, e tendo em con ta o pedido efcct uado aCâmara pela Federação dos 

Bombeiro, foi deliberado, por unanimidade, adquirir vários exemp lares do livro "In Memorial", 

da medalha da autoria do Dr. Vaz Duarte e do prato produzido p ela Vista Alegre, tudo no valor 

total de dois milhões treze ntos e qua renta e doi s escu dos, ficando esta Autarqu ia de oferecer 

metad e do produ to adqu irido à Federação, com vista à sua venda para a realização de fundos. 

Relativamente ao mesmo assu nto e considerando o pedid o dos Bombeiros Novos e 

a informaç ão dos Serviços de Cultura foi deliberado , por unanimida de, autori zar as despesas 

que se tom em necessárias para a ofe rta de um almoço para 140 pessoa s, merenda para cerca de 

400 pessoas , decoração do palco do Teatro Aveirensc e a execução de uma placa tcponirnica 

IDRNFCUJ ENTOS _ AOJJlSJÇÃO IlE I JM PAI CO A;\JOvíYFI ' 

Considerando a info rmação prestada pelos Serv iços de Cu ltura, segund o a qua l o palco que a 

Câma ra actualrnente possui, não reúne as condições, nem as medidas necessárias para a 

realização de espec táculos de maior porte, sobret udo musicais, foi de liberado, por 

unanimid ade, preceder à abertu ra de con curso publico, nos tcrrnos da alín ea a) do n· 1 do artigo 
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31° do ~e cre to-Lei n° 55195 de 29 de Março, .para a aquisição de um novo palco, p re \·e~o-se.fi 

uma csumauva de custos na ordem dos sete milh ões de escudos . V;hf . 
Mais foi deliberado, aprovar o respectivo caderno de encargos e programa de 

concurso, j untos ao correspondente processo. ~ , 

fOR :'!E CI \IJ:' ~TOS _ A01J1SI C ÃO n E CAnE.l R:\ s JWSnO HR ÁV t'IS : _ 

Ainda na seq uênc ia de outra in formaçâc dos Serviço s de Cultura, atrav és da qual se dá nota da 

necessidade de proceder à aquisição de cadeiras desdobráveis para serem utilizadas nos 

diversos eventos promovidos pela Câmara Municipal, dado que sempre que são necessárias, 

têm que ser pedidas a outras entidades o que traz muitos inconvenientes, foi deliberado, por 

unan imidade , proceder à abert ura de concu rso limit ado sem apres entação de candida tu ras, nos 

termos da alínea c ) do n" 1 do artigo 3 1" do Dec reto-Le i n" 55/95 de 29 de Março , cujo preço 

méd io por unidade se est ima em doze mil escudos. 

Mais foi de liberado, aprovar o respecti vo caderno de enca rgos e programa de 

conc urso, juntos ao correspondente proc esso 

AOlllSIC ÃO DE JW NS T1R:J1E: - Face ao teo r da informaç ão n" 128/98 do 

D.r .G.r ., de 25 de Nove mbro, co rrente, a Câm ara delibe rou, por unan imidade. adqui ri r pe la 

quanti a de três milhões escudos um terreno rústico , silo no Bcro - Paço ( frente às instalações 

da Fábrica da Renault), propriedade de Manuel Pericào Rangel . com a área de 1.200 m', o qual 

se desti na à implantação do TIR-TlF. 

. Ma is fo i deli berado, por unanimi dade, e de acordo com out ra info rmaçã o do 

O,P.G. P.• adqui rir um out ro terren o, sito tam bém no Bem - Paço , pert encente a Herde iros de 

Manue l Rodrig ues Loure nço, co m a área de 1.850 m1
, pelo valor total de qu atro mil hões 

se iscentos e vinte c inco mil escudos 

A..Q!ll.S lCÃO I>E B ENS T ERRENO Il JNTO À I GREJtLJ!E........
 

~: - Face à informaç ão técni ca n" 130/98, do DPGP , e de acor do com a mesma, foi 

deliberado. eom as abstençõe s dos Srs . Vereadore s Eng." Cruz Tavares , Ora , Maria Antónia e 

Prof. Ce lso San tos. adquiri r a Ald a Vieira Mati as e Outros, um terreno rústico , sito em S 

Bernardo, reg istado sob o art" n" 877. com a área de 2.700 m', pela importância de dezenov e 

mi lhões e duzent os mi l escu dos, para serv ir de apo io como área de estacio namento à Igrej a e ao 
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Cemitério de S. Bernardo, devendo o pagamento efectuar-se do segui nte modo ; quatro mi l h~ 
e duzentos mil escudos, no acre da assinatura do Contrato Promessa de Compra e Venda, a1f 

realizar no mês de Dezembro do ano em curso e o restante pagamento em 12 prestações ' 

mensais de um milhão duzent os e cinquenta mil escudos cada, li serem processadas de Jane iro li 

Dezembrodo ano seguinte. 

PRQ G RA \l A H AIJIO f Ó NICO " V t"RSÃQ Dl lPI A" : - O Sr . Pres idente de u 

conhec imento de um ofic io dos realizadores do programa em epígrafe . emitido na Rádio 

Regional de Aveiro, onde é solicitado o apoio camarário a uma Campanha de Natal. Segundo o 

mesmo oficio, esta campanh a pretende ir ao encontro das crianças carenciada s do Distrito, 

facu ltando-lhes, um Natal diferente, através da reco lha e distr ibuição de brinquedos por aque las 

cria nças. 

Considerando que esta Campanha terá essencialmente uma co mpo nente de 

so lidariedade, ajudando as crianças necess itadas, a Câmara, por unan imidade, delib erou 

autorizar a d isponibilização de duas barracas, que servirão de depósit o de brinquedos. a 

oc upação de espaço na calçada j unto à Biblioteca Mun icipal, e ainda a concessão de um 

subsidio no valor de noven ta e mi l e noventa escudos. 

S ER VJÇ O :\llJ NIClPAL DE PRO TE< T ,\ O CIVil : • O Sr. Vereador 

Domi ngos Ce rqueira deu conheci men to que, devid o ao facto de o Tea tro Avcirense passar a 

constituir património munic ipal, o Serviço Mun icipa l de Prot êcção Civi l proce de u à adopç ão 

de medidas provisórias de segurança naquela sala de espectáculos, medidas essas que se 

traduzem na subst ituição e renovação dos extinto res, colocação de sin alérica adequada e, 

sem pre que se reali zem cerimônias ou espect áculos, estará presente uma brigada do Serv iço 

Munic ipal de Protecç ão Ci vil, em conjunto com o piquete dos Bom bei ros destacado para o 

local. Mais informou o Senho r Veread or que hoje mesmo se irá e fectuar uma vistori a para 

veri ficação das cond ições de seg urança, levada a efe ito por um represen tante da Inspecçâo 

Regiona l dos Bombe iros do Centro e por técnicos munici pais 

!!J NTA n t' FHE GrESIc\ nA y t' H A C RI TZ : - O Sr. Vereado r Eduard o Fe io , 

de u conhecimento de um pedido de tintas e fectuado pel a Jun ta de Freguesia em epígra fe. para 

p intura de um sa lão do Co nvento do Ca r mo. tendo sido delib erado, por unanimidade, autorizar 
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a cedência do material solicitado. cujo custo ascende a quinze mil oitoc c ntos -~are~ 
escudos, acresc ido do (VA.. ~ , 

- ,~, 

Jl!NTA DE FRBiJ lFS IA DE S ANT A IO A:SA: • Tam bém pel o Sr. V e reador ()'~ ;. 

Eduardo Feio foi apresentado um oficio da Junta de Freguesia de Santa Joana no qual se'y 
solíc ita a cedência de material, nomeadamente. manilhas, destinadas às obras que se estão a 

reali zar na Travessa Pintora Vieira da Silv a, tendo sido de liber ado , por unanimidade, auto rizar 

que seja cedido o material pretendido, sendo o seu valor de cento e cinquenta e cinco mil e 

novec entos escudos, acresc ido de IVA 

J llliIA.. DE.....ER EGJ 1FSIA DE AR\I).\S: - Foi del iberado, por unanimidade, 

autorizar a cedência de diverso material para a Junta em epígrafe, designadamente. cimento, 

pedra e areia do rio, com vista a ser utilizado em cortes de muros em vários locais da Freguesia 

de Aradas, estimando-se o valor daquele material em cento e sessenta mil e oitenta escudos, 

acrescido de IVA 

CE DÊ:"'ÇJA p F r I A:'oiTAS: • De acordo com o pedido efectuado pela 

Associação Comercial de Aveiro. no sentido de esta Câmara .\1unicipal autorizar a cedência de 

plantas, para ornamentaç ão dos passeios e entradas dos estabelecimentos comerciais, foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar a cedência das mesmas durante a época de Natal. 

- Foi também presente um pedido do Centro Social'Paroquia l da vera Cruz. onde é 

solicitada a cedência de 10 vasos com cedros para decoração do salão da Festa de 'vatal a 

realizar no dia 12 de Dezembro. do corrente. Foi deliberado, por unanimidade, autorizar o 

solicitado 

~QC! r\I S A....XA !OA...." I'RI 'Ict'S A: - Considerando o pedido da 

Instituição em epígrafe, foi deliberado, por unanimidade, ratificar o despacho do Sr. Vereador 

Eduardo Feio, que autorizou os Serviços Gerais desta Câmara a procederem à limpeza do 

terreno onde está previsto instalar o Lar de Terceira Idade. 

S A....XA CA S A DA \ Jl SERIC Ó RDIA E XPO S IC ÃO no ,..(T I t ·Q 

;\11)5 .,01 ÓG IC O: • De acordo com uma informação dos Serviços de Cultura, foi deliberado, 

por unanimidade, ratificar o despacho do Sr. Vereador Jaime Borges que autorizou o 
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pagam ento da quantia de quare nta e doi s mil setecentos c cinqüe nta escud os. a Claudia Andr e~; F 
Ferreira Costa, pelo serviço prestad o. ent~ I.e 30.d c Setembro, ultimo , duran te a C)(PO SiÇãO. Ji(Çr
Núcleo Museológico da Santa Casa da Mis eric órdia . que se des enro lou no Museu de Aveiro 

~ 
5.!.!J!S.Í..U.1: - Co nsiderando os diversos pedid os apresentados, a Câ mara del iberou. 

por unan imidad e, conceder os segui ntes subsídios 

- vinte cinco mil escudos à Associação dos Amigos do Parque n. Pedm V "h l'iro. 

como apoio financeiro para a execuç ão de t-shirts dest inadas ao grupo "Os Magní ficos", que irão 

ma is uma vez dar o prime iro mergulho do ano, na Praia da Barra; 

- cento e cinquenta mil escudos à Secção de Pesca Desportit·tl do CENA/' - Centro 

A ,ré/i('(J Pé voa-Pncense, para apoiar a desfocação de um a atleta daquela secção que irá 

represent ar o nos so país no Ca mpeonato do Mundo de Pesca Des port iva, a real izar na Alemanha ; 

- noventa mil escudo s à Es cola do J ~ Ciclo EB J.. S. J acin to . destinado ao aluguer 

de um autocarro para o transporte dos alunos a Lisboa, com vist a a assistirem à gravação de um 

programa te levisivo ; 

- Mais foi deliberado , por unan im idade, em face de uma inform ação do Gabinete de 

Educação, autorizar que o subsídio no valor de treze mil e quinhentos escudos, atnb uido ao 

Jardim de Infância de Santiago por delib eração de 8 de Junho, findo, sej a entreg ue à 1 ",/((1 dI' 

Fr<:J;: lIl'sia du Glória , uma vez que aquele estabelec imento escolar ainda não está ofici almente 

criado. 

llAIl1L\.CÀ.Q:: • Foi present e uma inform ação dos Serviços Municipais de 

Habuaç âo a dar conhecimento do inquérito efectuado ao agregado familiar de José Ferrei ra da 

Costa, que habita uma con strução abarracada, s ita num terreno local izado entre o Can al de S 

Roque e o IP5. em face da qual foi de liberado, por unanimi dade auto rizar o realojamento do 

agre gado familiar em causa, num apartam ento TI, que brevemente irá ficar dispo nível na 

Urbanização de Santiago, constit uído pelo próprio e esposa, Maria Arcelina, pe lo filho, Carl os 

Manuel Ferreira da Costa e compa nheira, Maria Ros a Marques de Almeid a. 

Con sidera ndo. ainda, que do segundo casa l fazem parte do is filhos , Amêrico 

Manuel de Almeida Nazare e Carlos Manuel, Que não farão parte do rea lojamen ro em questão 

por estarem pres tes a casar, foi deliberado, por unanimidade, que os mesmos, à data do 
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realojarnc nto abandonem a habitaç ão. de modo a permi tir a demo lição imed iata da mesn\a. po~- .f"\. 
forma a evnar nova ocupação. V..# 

lIAJlIIACÃO • PRO IECIO "IRElCO NSTRI' IR PRO IECIOS DE VIDA ~~\<.: 
HlI JTHSTART" : . Em conformidade com a informação nO326198 dos S.M.H. e em face da 

consulta oportunamente efectuada j unto dos Serviços de Acção Social da Universidade de 

Aveiro, foi deliberado, por unanimidade, autorizar que os jovens formandos franceses, que 

estarão no nosso Município, no âmbito do Prcjcctc em epígrafe, tomem as suas re feições na 

can tina da Univers idade dur ante o período de 1 a 6 de Dezembro, pró ximo , cabend o ã Câmara 

o pagamen to das correspondente s despesas 

lll.E.M..=...J.\ t - Ainda re lativamente ao Projecto "(r e)Construir Proj ectos de Vida 

- Youthstart" foi dado a conh ecer o teo r de uma informação dos Serviços de Hab itação, na qua l 

é soli citada autorizaçã o para part icipação num Con gresso so bre Serv iço Volu ntário Europeu, a 

rea lizar de lO a 13 de Dezembro, próximo, em Sitgcs, perto de Barce lona 

Dado que o con gresso supraci tado será importante para dar a conhecer experiências 

que estão a decorre r noutros países e das quai s se pode rá ret irar ensi namentos para fi nuras 

implementações, fo i deli berado , por unanimidade , autor izar a parti cipação de duas 

funcionária s, bem como as respectivas ajudas de custo e despe sas que sejam necessárias. 

lI!.E..ll: - Presente e apreciada outra informação; dos S .M .H., relat iva à vários 

requeri mentos entrados nesta Câma ra de es tudantes dos PALQP 's, que soli c itam apoio do 

Municipio em termos de alojamento e alimentação. 

Considerando a inform ação aci ma referida, e que aqui se da por transcri ta, e 

atendendo ao facto do va lor das bolsas que aque les estudantes recebem serem reduzidos e 

portanto insu ficientes para fazer face às despesas de alimentação , aloja mento , etc., foi 

de liberado, por unanimidade , autorizar que os mesm os pass em a benefic iar de apoio ali mentar 

na Cant ina Munic ipal 

ID EM ÇO~ ÇJ 1RSQ PARA ,U R lR m C, \ O p E I I FOGOS .-:\.' S L\ C1~TO 

Rt "C! AMA Ç ÃO Á I ISTA PEFI ~ ITI VA : - O SI. Vereado r Jaime Borges deu 

conhecimento de uma informação prestada pela Técnica Superior de Serviço Socia l, relativ a à 

apreciação de uma reclamação à lista definitiva, ap resentad a pelo concorrente n" 11, Pedro da 
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Silva Vieira. Consider ando o teor da referida informação. que aqui se dá como trans\nta, ~v ~ 
após análise dos documentos apresentados, anexos ao respectivo processo, foi deliberado, co~ 
as abstenções dos Srs. Vereadores Eng." Cruz Tavares e Dra. Maria Antónia, conside rar sem 

fundamento a reclam ação apresen tada . ~ 

I If T ,"C \5 n E OBRA S: - Fo i presente o processo n" 472/98 , de Fernando 

Almeida de Carva lho Catarina. relativamente ao qual foi deliberado, por unanimidade, de 

acordo com a info rmação prestada pela DOP, em 7 do corrente mês, que aqui se dá como 

transcrita. aprovar, considerando Que a área de construção proposta se encontra inserida na 

tole rância dos ) % prev ista no ponto 5 do art" 36° do Decre to-Lei n" 448/9 1. 

- De seguida foi também apreci ado o processo n" 197/93, da Igreja Evangélica de 

Cacia. sita na Av. Fernando Augusto de Oliveira, freguesia de Cacia. Face a exposição 

apresentada, no sentido de ser cedida aquela entidade o terreno envo lvente à Igreja. propriedade 

desta Autarquia, para a construção de um parque infantil, foi deliberado, por unanimidade, 

remeter o processo ao DPGP para proceder 11 avaliação dos CUSIOS respectivos, a fim de 

posteriormente o Executivo se pronunciar. 

C Ã I\I AR A ~ 1!l :'<iI ÇJ P Al D F I t' G Ac ,:l o DE COl\lI 'FTt;\ Ç( \5 : • 

Considerando os inúmeros processos que são submetidos aapreciação do Executivo, nos quais 

se verifica um déficit de área em relação à arca registada ne alvará de loteamento, que se 

encontra inserida na tolerância dos 3%, prevista no ponto 5 do art" 36" do Decreto-Lei n" 

448/91 , a Câmara deliberou, por unanimidade, ao abrigo do n° I , do a rt" 52°. do Decreto-Lei n" 

100/84, de 29 de Março, delegar no Sr. Presidente a competência prevista nos n" 4 e 5 do art" 

36", do Decreto-Lei n" 448/9 1, de 29 de Novembro, dado estarem em causa matérias não 

incluidas nas alíneas que a lei expressamente exclui da delegação de competências constantes 

do preceito da LAL acima citado. 

J IC E NC AS DF I O T Ft\ M t' NT O : - Foi presente o processo n" 38/95, de Rosa 

Fernandes Abreu Morgado de Pinho e outra, relativo a um loteamento na Rua do Repouso, 

freguesia de Esgueira. Após análise do processo e ouvidos os esclarecimento s prestados pelo 

Sr. Vereador Dr. José Costa, foi deliberado, por unanimidade, isentar a requerente do 
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pagamento inerente à pavim entação do arruamento, dado que a Câmara assurJu.1 tal ?'\ 
compromisso, conforme declaração jon ta 'o proce sso de 15 de Novembro de 1996. . ~v. ,. 

!l.I..lIRU~: . 1':a rubrica em título, foram ainda submetidos a ~~: 
consideração da Câmara os seguintes assuntos ' li 

CE n Él'SCI A .. :'tI RE G IME' DE I o r Aç ÃO t'INA I'SC F IRA C O M ()J ' C ,\O 

IJE C O \ I P R A UI' 19 I O '[ [ S UF n ' R R FNO D I AvE IHO : • Dando seguimento ao 

deliberado na reunião de 19 do mês em curso, o Sr. President e deu conhecimento que após 

contaclos estabelecidos com a empresa IMü LEASING, S.A., conseguiu qUI;: a cláusula de 

penalização devida pelo exercício antecipado do direito de compra, baixasse para 0,5%, mas 

que iria cont inuar com as negociações, no sentido de verificar da po ssibi lidade de a mesma vir 

ainda a sofrer mais a lguma redução. 

190 { '():\C11R SQ :SACl ON AI DA..R.A.CA 1ill~i::ilA : - Por proposta 

do Sr. Veread or Eng." Cruz Tavares, foi deliberado, por unan imidade, conce der um sub sídio no 

valor de dois milhões novecentos e trinta mil trezentos e onze escu dos à Associação de 

Criadores da Raça Holste in Frisia do Centro , destinado a comparti c ipar nas desp esas com a 

realizaç ão do eve nto em epígra fe 

~O Cl Jl Tl JRAI E p E C O NG RFSSO S :>_ Na seq uência da del iberação 

tomada na reunião de 10 de Agosto, último, que adjud icou à Firma Fernando B. dos Santos 

Ferr ão o fornecimento c montage m de um pàra-ventc para as varandas do Centro Cult ural e de 

Congressos , foi presente uma informação da DAVA, at ravés da qual se Informa que não 

obstante a co nstrução em causa cumprir ° projecto apresentado, aquando da entrega do s 

element os não constava um alçado de conj unto, pelo que só com o decorr er da obra foi possível 

prever o resultado que, estetica mente, não se enquad rou bem na fachada do edi flcic . 

Após visita cfec tuada ao local pela técnica responsável da DAVA, e ouvidas as 

sugestões preconizadas pela mesma, foi deliberado, por unanimidade, que se proceda a um 

novo es tudo . por forma a encontrar-se uma solução que me lhore o impacto estético da obra, 

tendo em conta a fachada do edifíc io. 
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~B, PE [Cf p S AS t' C O :\I PO RT AS :SÃ RIA OE AVFI l!!l : - FV \ 

presente e aprec iado o estudo elabo rado pela DAVA para os arranjos exteriores do Cana l das"-- M· 
Pirâmid es e implant ação de um novo edi fíc io para o siste ma de comportas e ec lusas na ria dc~ 
Aveiro. o qual visa essencialmente a reparação dos muros C. obeliscos da marcação de entrada, V"· 
uma ponte móvel aproveitando a plataforma das eclusas, Iluminação e percursos pedona is e 

cicl áveis . Quanto ao edi licio, para além do sistema de controle das comportas, lera ainda uma 

varanda sobre a ria na sua cobertura com acesso por escadas à volta de uma torre que fará a 

marcação da porta da ria 

Por unanimidade, foi delibe rado, aprovar o es tudo apre sentado. 

ILURO AVE IRF:SSF CO:\SEL.lliU!E...GL.RÊM:lA" - Foi deliberado, por 

unanimidade e por proposta do Sr. Presidente, convoca r uma Assembléia Geral para 

designação dos elementos que irão constit uir o Conselho de Gerência do Teatro Ave irense , cuja 

data será indicada na oportunidade. 

suutcros i\lI J!'SIÇJ PAl S: - No uso da palavr a o Sr. Vereador Prof. Celso 

Santos alertou novamente para a situação de abandono em que se encontra a Casa da Carvoeira, 

dado que tem a informação de que já lá vão pessoas pernoitar, situação que , em seu entender, 

deve ser evitada o mais rápido possíve l, nomeadamente através do encerramento total do 

edifl cio, por forma a obviar entra das furtivas 

li! ;\IOS18,\ :'SAClO:'SAI I,.. !O Y [ NS CRlAIillR.ES: • Na sequ ência dói 

deliberação tomada na reunião de 15 de Outubro , último, foi deliberado , por unanimidad e, 

rectificar a mesma na parte respectiva, no sentido de o apoio a prestar por esta Autarquia se 

traduzir no pagamento de despesas até ao montan te j á deliberado, ou seja quatro milhões 

oitocentos e sessenta e oito mil escudos. 

C .\:\ IARA :\HJNICl.f AL_=-JH' PN I \0 " XT R \ORIU :SÁRJ.A: - Foi de liberado. 

por unanimidade, e por proposta do S1. Presidente, convoc ar uma reunião ext raordinár ia para o 

próximo dia 7 de Dezemb ro, com inicio pelas 14.30 horas, para analisar as seguintes questões' 

I. Organização dos Serviços Municipais: 2. Regulamento dos Resíd uos Sólidos Urbanos; e 3. 

Regulamento Urbanístic o de Licenças e Taxas do Município de Aveiro . 
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M L\ I /'ni - c O ;l;v 1\, 10 p OS T H \UA J II AVO R!':S: • Po r proposta H; s~~ 
Presidente c por unanimidade, foi delibe rado que o habitua l janta r de Natal dos trabaJhadores~ 

do Municí pio tenha lugar no pr óximo dia 18 de Dezembro, no Restaurante João Cape la, pela s '1 . ~ 

19,30h. J 
'+ 

CA PIT A:S),\ DO PORTO DE An ' IRO : - No uso da palavra, o Sr. Vereador 

Eng ." Cruz Tav ares solici tou inform ação relativamente às obra s em curso no edificio da 

Cap itania do Porto de Averro, dado consid erar que as mesmas estão muito demor adas e que. 

embora a obra seja da responsab ilidade do Minist ério da Defesa. deviam ser solicitada s 

informações sobre o anda mento dos trabalhos, c qual o prazo previsto para a concl usão dos 

mesmos . Mostrou-se ainda surpreendido pelo facto de o ediflc to ainda se encontrar bastante 

inclinado, senão mais, cons iderando que este era um dos principais factores da obra . 

O Sr. Presidente respondeu que a informaçã o que recenteme nte obteve do Sr. 

Comandante Rodrigues Pereira é que de facto a obra andou devag ar, no entanto vão já dar 

inicio à 2' fase da obra e que a mesma irá ainda demorar aproximadamente do is anos. Quanto à 

inclinação do cdiflciu também tem a informação de que o ediflcio irá ficar efectivamen te 

inclinado, dado que foi utilizado o sistema de micro-estacas e, portant o, foi consolidado o 

Por unanimidade, foi deliberado ofic iar ao Ministério da Defesa a manifestar o 

desagrado pelo atraso da obra e pelo facto de estar em pers pectiva que o edifício vai ficar 

inclinado 

fAR!H!F I\H!NICU' AI DE CAllf.I..SMQ: · O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares 

deu conhecimento que, no próximo mês de Dezembro , o Parque Municipal de Campismo vai 

encerrar ao público, pelo que lodos os utentes vão retirar os seus equipamentos daque le local 

durante o período em questão, por forma a proceder-se a uma limpeza e desinfecção de lodo o 

espaço 

Deste modo, sugeriu que, aproveitando o mesmo período, se proceda também á 

exec ução de algumas obras importantes e urgentes, nomeadamente a reposição das cotas , pois 

há uma parte do Parque que fica subme rsa sempre que há maré alta, que necessita ser cheia 

com areia, a qual foi já solici tada à Junta Autónorna, que a disponibi lizou, sendo apenas 

necess ário colocar o equipamento para rea lização dos trabalhos e, simultanea mente , é 

necessário também levantar as cotas dos arruam entos. 

Acta n" 47, de 26 de Novembro de 1998 • Pago12 



o Sr. Vereador refer iu ainda que, por lapso, não foram previstas des pensas no 

Restaura nte e Mini-Mercado, que são indispensávei s, pe lo que foi deliber ado , por 

unanimidade, que os Serviços Técnicos elabore m projecro para o efe ito 

APROVArÃO .- :\1 I\J1NI JI r\ " - Finalmente, foi deliberado. por unanimidade, 

aprova r a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n° 4, do An ° 85°, do Decreto­

Lei n" 100/84 , de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por todos os Membro s da Câmara Munic ipal, e por 

eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva le itura, conforme determina o art" 4°, do 

Decreto-L ei n° 45362 , de 21 de Nov embro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 19 horas. 

que eu, 

Isabel Maria de Alm eida Ferre ira Amorim, 

~~
 
~4"~
 
~----:( 

~\f ~ ~ç~ 
~-

Acta n04 7, de 26de Novembro de 1998 - Pago13 


